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Se depender da Sociedade 
das Américas, entidade que 
reúne os mais importantes 
bancos e empresas dos Es-
tados Unidos com interes-
ses na América Latina, ne-
nhuma nova instituição in-
ternacional será criada pa-
ra enfrentar os problemas 
da divida externa. A comis-
são de 26 membros, indica-
da pela Sociedade em feve-
reiro de 1983 para examinar 
o impacto econômico, políti-
co e social da divida sobre os 
países do hemisfério, con- . 
eluiu que as "instituições 
multinacionais existentes 
podem cuidar do problema 
se forem fortalecidas e rece-
berem fundos adequados". 

Essa é um a das dez princi-
pais recomendações in-
cluídas no relatório divulga-
do pela comissão, que ouviu 
várias personalidades 
latino-americanas. No Bra-
sil foram ouvidos Julian 
Chacel, Carlos Eduardo Sa-
lem, Mário Garnero, José 
Luiz de Freitas Valle Her-
bert Levy e José Papa Jr. 

CONCLUSOES 
As outras nove conclusões 

e recomendações são as se-
guintes: 

Os países latino-
americanos e do Caribe so-
frem uma crise financeira e 
de desenvolvimento. "A si-
tuação da dívida", diz o re-
latório, "exige atenção 
mais urgente, mas o* pro-
blem as estruturais também 
têm de ser resolvidos." 

A crise de liquidez é ape-
nas o sintoma mais dramá-
tico dos problemas desses 
países que têm diversas 
raízes e que se desenvolve-
ram ao longo de muito tem-
po. 

E preciso dar atenção 
imediata a políticas que me-
lhorem a competitividade 
nos mercados externos e 
reativem os setores produti-
vos, públicos e privados. 
Uma importante parte des-
se esforço seria a melhoria 
das condições para o inves-
tim ento privado. 

As nações devedoras de-
vem continuar seus esfor-
ços para reduzir o dese-
quilíbrio entre receitas e 
gastos, superar os proble-
mas estruturais (empresas 
estatais ineficientes, taxas 
cambiais irrealísticas e fal-
ta de incentivo para a pou-
pança e o investimento) e 

ad adequ 
pagar sua dívida de forma 

 

tes para a América Latina e 
o Caribe e que os Estados 
Unidos trabalhem junto 
com o resto do hemisfério 
para assegurar a liberaliza-
ção do comércio em áreas 
importantes para os países 
devedores. 

Finalmente, nas reco-
mendações sobre o desen-
volvimento econômico a 
comissão pede que os países 
industrializados aumentem 
o capital do Banco Mundial, 
apóiem as instituições fi-
nanceiras interamericanas 
(Inter-American Invest-
ment Corporation, Caril). 
bean Development Bank e 
Central American Bank for 
Economic Integration) e 
dêem maiores recursos aos 
programas da Associação 
de Desenvolvimento Inter-
nacional (IDA). Pede tam-
bém que um grupo de traba-
lho seja estabelecido para 
identificar maneiras de for-
talecer o setor privado na 
América Latina e encorajar 
novos fluxos de capital. 

O relatório, em geral, des-
pertou pouco entusiasmo 
entre jornalistas e econo-
mistas. A repercussão foi 
pequena até agora na im-
prensa americana e vários 
banqueiros e analistas fi-
nanceiros, ouvidos por este 
jornal, adiaram que o rela-
tório não oferece nada de no-
vo para a solução da crise da 
dívida externa. 

Ao contrário, conforme 
observou um banqueiro bra-
sileiro, ele insiste em pedir 
medidas que têm encontra-
do forte resistência política 
nos.Estados Unidos, como o 
aumento dos recursos para 
o IDA, aumento dos recur-
sos para o FMI, etc. "Mani-
festar boas intenções", dis-
se esse banqueiro, "é pouco 
para a crise que estamos en-
frentando." 

OPOSIÇÃO 
Algumas fontes , que pet?i-

ram para não ser dentifi2 
das, informaram que a co-
missão chegou a discutir 
uma recomendação de que 
os países devedores pudes-
sem pagar pelo menos uma 
parte dos juros em suas 
moedas, mas o Citibank te-
ria m anifestadooposição in-
transigente porque isso po-
deria afetar negativamente 
os seus resultados. O Citi-
bank é o banco privado com 
maior volume de empreáti-
mos na América Latina. 

A Sociedade das Améri-
cas, cujo presidente é David 
Rockefeller, coordena as 
atividades do Centro de Re- 

Sem uma vigorosa recu-
peração da economia mun-
dial — cuja responsabilida-
de principal recai sobre as 
nações industrializadas —, 
será muito difícil e talvez 
impossível resolver os pro-
blemas da dívida e da reto-
mada do crescimento da 
América Latina. 

O processo econômico 
fortalece e é fortalecido por 
instituições dem ocráticas. 

Novas fontes de capital 
devem ser desenvolvidas 
para empréstimos ás na-
ções devedoras. O Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) deverá ter seus re-
cursos aumentados, inclusi-
ve, se necessário, tomando 
dinheiro no mercado. Os Es-
tados Unidos e outras na-
ções industrializadas de-
vem dar garantias aos flu-
xos financeiros privados, 
além de expandir seus pró-
prios programas que aju-
dem as nações mais endivi-
dadas a comprarem peças 
sobressalentes, m atérias-
prim as e maquinaria. Para 
resolver as diferenças de 
opinião, os governos e insti-
tuições públicas e privadas 
de credores e devedores de-
vem manter um processo de 
negociação organizado ade-
qüadam ente. O custo da re-
negociação não deve ser ex-
cessivo. 

Para promover a expan-
são do com ércio, a comissão 
pede que não sejam criadas 
novas restrições aos países 
devedores, que acordos se-
jam estabelecidos para es-
tabilizar os preços de 
m atérias-primas importan- 

laçôes Inter-Americanas, 
Conselho das Américas, So-
ciedade Panamericana, Co-
mité Empresarial Ameri-
cano para a Jamaica e Co-
mitê de Ação para a Améri-
ca Central e o Caribe. 

O governo americano re-
ceberá agora as conclusões 
da comissão, cujos 26 mem • 
bros são os seguintes: John 
Macomber (Celanese), Ro-
bert Hormats (Goldman 
Sachs), Charles Barber (A-
sarco), Glenn Bassett (A-
m ericas Society), John 
Duncan (St. Joe Minerais), 
Thom as Frost (Cul-
len/Frost Bankers), Ri-
chard Godwin (Bechtel), 
James Greene (American 
Express), Richard Hill 
( Bank of Boston), Pedro P a-
blo Kuczynski (First Boston 
International), Duane Kill-
berg (Arthur Andersen), 
Robert Linday (Morgan), 
Sol Linowitz (Coudert Bro-
thers), Winston Lord (Coun-
cil on Foreign Relations), 
Russel Marks (presidente 
da Americas Society), Wil-
liam Martin (ex-presidente 
do Federal Reserve Board, 
o Banco Central america-
no), James Macclound 
(Raymond Kaiser Engi-
neers), Paul McCracken, 
Roberto McNamara (ex-
secretário da Defesa), M ar-
tha Muse (Tinker Founda-
tion), William Ogden (ex-
vice presidente do Chase), 
David Rockefeller, Barry 
SuIlivan (First National 
Bank of Chigado), Clifton 
Wharton Jr. (Universidade 
de Nova York), William 
Young (Bank of America). 
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